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                                c ,  h , e,    137,04   

 Embora possamos pesá-la à vontade 

 Exaustos e delirantes, 

 O cento e trinta e sete, zero quatro  

              Não é mais misteriosa para nós  

  Eddington, êle viu tudo claro, 

  Denunciando os que tentam escarnecer; 

  É o número (diz êle) 

  Das dimensões do mundo. Poderá ser ? -  

  O mundo que a ti e a mim envolve ? 

  O próprio mundo que cheiramos e vemos ? 

  O mundo que contém Sir Arthur E.? 

  O próprio mundo que cheiramos e vemos ? -  

  Ora, vamos! Ele pode estar falando a sério ! 

 Bem, aqui está o meus próprios números 

 (Olho por olho eu os revelo): 

             c , h , e,  137,04  –  G , mp , me , 1836,15                                                              

 Demonstrei 

 Estão estritamente no mesmo nível. 

 Sir Arthur guardai esses números 

 É vossa de hoje ao Reino Eterno ! 

   c , h , e, 137,04  –  G , mp , me , 1836,15                                                                

  Se aplicarão a um mundo que ainda não conhecemos - 

  Assim, para frente e para cima com o espetáculo ! 

  E no meu caldeirão lá Embaixo 

  Que essas oito constantes e suas relações brilhem e resplandeçam, 

  Enlouquecendo o diabo ! 

 

 


